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Resumo: OBJETIVO: Mensurar a porcentagem de pacientes em Terapia Nutricional, enteral ou parenteral, 
acompanhados pela EMTN, que atingiram as necessidades calóricas com meta definida maior ou 
igual a 80. MÉTODOS: Analisados 192 pacientes hospitalizados que foram acompanhados pela 
EMTN, em TNE ou TNP, segundo o Indicador de Qualidade, ILSI, 2017. A avaliação do 
atendimento nutricional quanto à adequação da meta calórica foi com base em cálculos 
individualizados utilizando a tabela de referência FAO/OMS/UNU, 2004, para requerimentos 
energéticos de acordo com a idade, gênero e injúria. RESULTADOS: Dos 192 pacientes que 
receberam TNE ou TNP, 79 foram excluídos, sendo que destes, 14 pacientes evoluíram para 
óbito, 64 receberam alta hospitalar em menos de 7 dias de acompanhamento e 01 foi transferido 
para outra instituição. Dos 113 pacientes restantes, 86 atingiram a meta calórica, o que equivale a 
76,1 dos pacientes acompanhados pela EMTN. CONCLUSÃO: O resultado alcançado de 76,1 se 
aproximou da meta estabelecida. Entretanto, dos pacientes que foram excluídos, 33,8 receberam 
alta hospitalar antes de receberem alta da EMTN, portanto, não se teve um tempo efetivo mínimo 
de 7 dias para a atuação. Outros fatores podem ter interferido na progressão da oferta calórica, 
tais como gravidade do paciente, jejum prolongado, piora infecciosa e perda ou retirada 
inadvertida de sonda para alimentação que dificultam a progressão da dieta. Por outro lado, a 
importância do parecer solicitado à equipe de terapia nutricional deve ser considerada para 
liberação do paciente, visto que há necessidade de um tempo hábil de resposta à terapêutica 
proposta. Novas estratégias de abordagem da equipe de saúde devem ser estabelecidas com 
objetivo de prevenir ou minimizar a subnutrição hospitalar com consequentes desfechos 
desfavoráveis.
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